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RESUMO: Um dos fatores restritivos para a produ-
ção agrícola é a presença de espécies daninhas 
que reduzem a produtividade das culturas. Dentre 
estas espécies, Bidens pilosa (picão preto) pode ser 
considerada uma das mais disseminadas no Brasil, 
estando presentes como infestante em diversas 
culturas agrícolas. Com o objetivo de avaliar a habi-
lidade competitiva dos cultivares de sorgo BR 007 e 
CMSXS 206 b, um do tipo granífero e outro forragei-
ro respectivamente, expostas à interferência de 
densidades de picão-preto (Bidens pilosa) foi insta-
lado um experimento aditivo em condições de casa 
de vegetação na Embrapa Milho e Sorgo, Sete La-
goas, MG. Duas plantas de sorgo BR007 e CMSXS 
206 b  foram expostas a competição com 3 e 6 plan-
tas de picão preto transplantadas de caixas gerbox. 
Avaliações foram realizadas aos 14, 28, 42, 56 e 72 
dias após transplante, onde foram analisados a 
altura de plantas, número de folhas e diâmetro do 
colmo para o sorgo e altura de plantas e número de 
folhas para a planta daninha. Aos 42 DAT e 72 DAT 
foram realizadas avaliações destrutivas para análise 
de biomassa acumulada pelas plantas. Os dados 
foram analisados através de análise de variância 
pelo teste F a 5% de probabilidade. A cultivar de 
sorgo CMSXS 206 b apresenta menor habilidade 
competitiva do que a cultivar BR 007 para competi-
ção com plantas de Bidens pilosa (picão preto). 
 
Termos de indexação: picão preto, competição, 
estudo aditivo. 
 
INTRODUÇÃO 
 
O Sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench), quinto 
cereal mais produzido no mundo, apresenta 
capacidade de resistir a períodos de déficit hídrico 
por isto tem sido uma opção para plantios após a 
colheita da cultura da soja (Carvalho Júnior et al., 
2011). Na safra de 2013/2014 foram plantados no 
Brasil 797,5 mil hectares que produziu em torno de 
2,15 milhões de toneladas de grãos (Conab, 2014). 
Um dos fatores de redução da produtividade das 
culturas é a interferência imposta por plantas 
daninhas que concorrem por água, luz e nutrientes 
alem de ocuparem o mesmo espaço (Pitelli, 1985). 
Dentre as espécies infestantes, Bidens pilosa, 
conhecida popularmente como picão preto, pode ser 
considerada uma das mais importantes daninhas 
presentes em sistemas de produção agrícola do 
país (Karam & Cruz, 2004). 
A interferência imposta por plantas daninhas em 
trabalhos com condições controladas tem sido 
realizados para estimar os efeitos de diferentes 
densidades em parâmetros do crescimento das 
culturas (Vivian et al., 2013; Wandscheer et 
al.,2013). 
O objetivo deste trabalho foi o de avaliar a 
habilidade competitiva dos cultivares de sorgo BR 
007do tipo granífero, e CMSXS 206 b do tipo forra-
geiro, expostas a interferência de densidades de 
picão-preto (Bidens pilosa). 
 
. 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi conduzido na Embrapa Milho e 
Sorgo, Sete Lagoas-MG, sob as coordenadas: 
19º27’ latitude sul e longitude 44º10’, em uma 
altitude de 732m. O clima da região foi 
caracterizado segundo Köppen como tipo AW. 
Foram utilizados vasos de 22 l preenchidos com 
solo do tipo Latossolo Vermelho Distrófico (LDv), 
escuro e amarelo. O experimento foi realizado 
mantendo-se constante a densidade de duas 
plantas de cultivares de sorgo BR007 e CMSXS 206 
b e variando a proporção das espécies de picão 
preto (Bidens pilosa) nas densidades de plantas 
daninhas (0, 3, 6, plantas por vaso). O experimento 
foi disposto em delineamento de blocos 
casualizados com três repetições. 
Sementes da planta daninha e do sorgo foram 
postas para germinar em caixas gerbox e após a 
sua germinação e emissão de radícula (2 cm),  
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foram transplantas no mesmo dia , para os vasos 
experimentais. 
Avaliações foram realizadas aos 14, 28, 42, 56 e 
72 dias após transplante (DAT), onde foi analisada a 
altura de plantas, número de folhas e diâmetro do 
colmo para o sorgo e altura de plantas e número de 
folhas para a planta daninha. Aos 42 DAT e 72 DAT 
foram realizadas avaliações destrutivas para a aná-
lise da biomassa seca acumulada pelas plantas. Os 
dados foram analisados através de análise de vari-
ância pelo teste F a 5% de probabilidade e quando 
significativos foram ajustados para tendências hi-
perbólicas.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Para a variável altura de plantas, houve 
diferença estatística entre as cultivares do sorgo 
(Figura 1). Os ajustes matemáticos mostraram 
tendência hiperbólica, e aos 72 (DAT), a cultivar BR 
007 apresentou uma diferença de 31,4 cm em altura 
quando comparada às demais cultivares. Já para o 
efeito competitivo de B. pilosa, a altura de plantas 
de sorgo foi reduzida em 16,5% e 25,9% quando 
expostas à competição com 3 e 6 plantas B. pilosa, 
respectivamente, aos 72 DAT (Figura 2). 
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Figura 1. Altura de cultivares de sorgo em fun- 
     ção da época de crescimento. 
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 Figura 2. Altura de plantas de sorgo em função  
     da competição imposta por Bidens pilosa. 
Na cultura do sorgo, o estádio fenológico EC2 
(iniciação da panícula ao florescimento) apresenta-
se como critico, pois é durante este estádio que a 
produtividade desta cultura é determinada. 
.Processos como desenvolvimento da área foliar, 
sistema radicular e a acumulação de matéria seca 
fazem parte do estádio EC2, onde a relação fonte 
dreno pode ser afetada, acarretando em prejuízos 
na produção e qualidade fisiológica dos grãos (Ma-
galhães et al, 2004). 
Para número de folhas das plantas de sorgo, ob-
servou-se interação significativa entre os fatores 
cultivar e densidade de B. pilosa, onde maiores 
reduções foram detectadas na cultivar BR 007 (Fi-
gura 3). Quando 6 plantas de B. pilosa estiveram 
presentes, foram observadas reduções de 24,6% e 
3,6% para as cultivares BR 007 e CMSXS 206 b, 
respectivamente (Figura 4).  
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 Figura 3. Número de folhas da cultivar de sorgo  
    CMSXS 206 b em função da competição imposta  
    por Bidens pilosa. 
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Figura 4. Número de folhas de plantas da culti- 
     var de sorgo BR 007 em função da competição  
     imposta por Bidens pilosa. 
 
A interferência das plantas de B. pilosa no diâ-
metro do colmo das plantas de sorgo pode ser ob-
servada na Figura 5, onde nota-se efeito crescente 
da densidade de B. pilosa sobre o diâmetro do col-
mo. Reduções no diâmetro do colmo variando de 
5,0% a 5,9% foram observadas nos diferentes perí-
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odos de avaliação (Figura 5). 
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Figura 5. Diâmetro do colmo de plantas de sorgo  
     em função da competição imposta por Bidens  
     pilosa. 
 
O efeito competitivo é um fator de estresse para 
a cultura, pois prejudica o crescimento e desenvol-
vimento das plantas, acarretando na perda de ren-
dimento para a cultura (DaMatta & Ramalho, 2006). 
Para Godim (2006), de todos os parâmetros de aná-
lise de estresse, o acúmulo de biomassa seca é o 
que está diretamente relacionado ao crescimento e 
desenvolvimento das plantas. 
Neste sentido, o efeito da competição de 3 e 6 
plantas de B. pilosa causaram reduções significati-
vas no acúmulo de biomassa seca das plantas de 
sorgo. Aos 72 DAT, observou-se uma média de 
40,5% de redução na matéria seca acumulada para 
as cultivares BR 007 e CMSXS 206 b (Figura 6). 
 
 
 
 
 
Figura 6. Biomassa seca relativa de plantas de  
     sorgo, as o 42 e 72 dias após transplante (DAT)  
     expostas a competição com 3 e 6 plantas de  
    Bidens pilosa. 
 
CONCLUSÕES 
 
Sob as condições nas quais foi desenvolvido es-
te experimento, pode se inferir que a cultivar de 
sorgo CMSXS 206 b apresenta menor habilidade 
competitiva quando comparada à cultivar BR 007, 
quando submetida à competição com plantas de B. 
pilosa. 
Em áreas com infestação de picão preto (Bidens 
pilosa) o produtor pode utilizar a cultivar BR 007.  
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